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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Momento de Oração 

Quarta: 20h - Quarta da Vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

    

               Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

   Pr. Gilialdo Barreto (8455-5118 / 3341-7083) 

 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO: 

Mário Biolada   
 

MORDOMOS: 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Mário Biolada     

 

ECÔNOMOS:  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Edson Batista 

Fabiano Nakanishi   

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Mariana S. Salgado 

 

PRES. JNI:      

Ana Paula Moutinho 

                  
 

 

 
 

No dia 8 de dezembro aconteceu o último even-
to realizado pelo Ministério de mulheres da igre-
ja do jardim Igapó.  O chá contou com a presen-
ça de mais de oitenta mulheres que se confra-
ternizaram com amigo secreto e um delicioso 
coquetel. Durante o chá foi realizado um desfile de pijamas 
infantis da confecção Estação dos sonhos. As nossas crianças 
deram um show. Parabéns!! 

“Problemas não são obstáculos, mas oportunidades ímpares de superação e evolução.”  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

     16 a 22 de dezembro 
 

16 - PEDRO HENRIQUE PAIXÃO 

17- SHEILA FERNANDA PEREIRA 

19- ZAQUEU DOS SANTOS 

19 - MARIO GIMENES DA SILVA 

20 - JOÃO DONIZETE GASPARINO 

20 - ALESSANDRA PEREIRA 

20 - JULIA RODRIGUES OLIVEIRA 

21- RUTE PISARELLI DA SILVA 

21- APARECIDA DE F. P. ARZOLLI 

21 - CLAUDIA CRUZ B. MOREIRA  
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Um menino tinha uma cicatriz no rosto e as 
pessoas de seu colégio não falavam com ele 
e nem sentavam ao seu lado. Na realidade, 
quando os colegas de seu colégio o viam, 
franziam a testa por causa da cicatriz que 
era muito feia. Então, a turma se reuniu com 
o professor e foi sugerido que aquele menino 
da cicatriz não frequentasse mais o colégio. 
O professor levou o caso à diretoria do colégio. A diretoria ouviu e 
chegou à seguinte conclusão: Que não poderia tirar o menino do 
colégio, mas que conversaria com o menino e ele seria o último a 
entrar em sala de aula e o primeiro a sair. O professor achou mag-
nífica a ideia da diretoria e sabia que os alunos não olhariam mais 
para trás. Levado ao conhecimento do menino sobre a decisão, ele 
prontamente aceitou a imposição do colégio, mas com uma condi-
ção: deixar que ele comparecesse na frente dos alunos em sala de 
aula, para dizer o porquê daquela CICATRIZ. A turma concordou e, 
no dia, o menino entrou em sala, dirigiu-se para a frente da sala de 
aula e começou a relatar: - Sabe turma, eu entendo vocês! Minha 
mãe era muito pobre e para ajudar na alimentação de casa, ela 
passava roupa para fora e eu tinha por volta de 7 a 8 anos de ida-
de... A turma estava em silêncio, atenta a tudo. O menino continu-
ou: - Além de mim, havia mais 3 irmãozinhos, um de 4 anos, outro 
de 2 anos e uma irmãzinha com apenas alguns dias de vida... Si-
lêncio total em sala. - ...Foi aí que não sei como, a nossa casa que 
era muito simples, feita de madeira, começou a pegar fogo. Minha 
mãe correu até o quarto em que estávamos, pegou meu irmãozinho 
de 2 anos no colo, eu e meu outro irmão pelas mãos e nos levou 
para fora. Havia muita fumaça, as paredes que eram de madeira 
pegaram fogo e estava muito quente.Minha mãe me colocou senta-
do no chão do lado de fora e disse para eu ficar com eles até ela 
voltar, porque ela tinha que voltar para pegar minha irmãzinha que 
continuava lá dentro da casa em chama. Mas quando minha mãe 
tentou entrar na casa em chamas, as pessoas que estavam ali, não 
deixaram que ela buscasse minha irmãzinha e eu via e ouvia minha 
mãe gritar: - "Minha filhinha está lá dentro!"  - Vi no rosto de minha 
mãe o desespero, o horror. Ela gritava, mas aquelas pessoas não 
deixaram minha mãe buscar minha irmãzinha... Foi aí que decidi. 
Peguei meu irmão de 2 anos que estava em meu colo e o coloquei 
no colo do meu irmãozinho de 4 anos e disse-lhe que não saísse 
dali até eu voltar. Saí de lá, do meio das pessoas, sem ser notado e 
quando perceberam já tinha entrado na casa. Havia muita fumaça, 
estava muito quente, mas eu tinha que pegar minha irmãzinha. Eu 
sabia o quarto em que ela estava.Quando cheguei lá, ela estava 
enrolada em um lençol e chorava muito. Neste momento, vi caindo 
alguma coisa e, então, me joguei em cima dela para protegê-la. 
Aquela coisa quente encostou-se em meu rosto. A turma continua-
va quieta, atenta ao menino e envergonhada. Então ele continuou: -
Vocês podem achar esta CICATRIZ feia, mas tem alguém lá em 
casa que acha linda e todo dia quando chego, ela, a minha irmãzi-
nha, me beija porque sabe que é marca do AMOR. Vários alunos 
choraram e sem saber o que dizer ou fazer, mas o menino foi para 
o fundo da classe e serenamente se sentou. Aproximadamente 
2000 anos atrás, JESUS CRISTO, adquiriu algumas CICATRIZES 
em suas mãos, seus pés e sua cabeça. Essas cicatrizes eram nos-
sas, mas Ele nos protegeu e ficou com todas as nossas CICATRI-
ZES. Essas também são marcas do AMOR.  

Expediente: R. Souza — Tiragem 100 exemplares 
E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
Fones : resid.: 3337-1028 -  celular: 9963-0016 (Tim) 

 

Porque Estamos Aqui?  
 
 

"Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem 
muito fruto; e assim serão meus                          

discípulos." (João 15:8) 

 
Embora seja verdade que você encontrará a frase "vida, 
liberdade e a busca da felicidade" na Declaração de In-
dependência Americana, você não vai encontrá-la na 
Bíblia. Deus não o colocou aqui com o propósito expres-
so de buscar a felicidade pessoal. Isso não quer dizer 
que Ele não queira que você seja uma pessoa feliz, reali-
zada, porque eu acho que as pessoas mais realizadas e 
felizes são os filhos de Deus. Mas Ele não nos colocou 
aqui para simplesmente buscarmos a felicidade. Então, 
por que Deus nos colocou aqui? Primeiro, estamos aqui 
para conhecer a Deus e glorificá-Lo. Como o apóstolo 
Paulo disse: "a fim de que nós, os que primeiro espera-
mos em Cristo, sejamos para o louvor da sua gló-
ria." (Efésios 1:12). Glorificando a Deus significa que 
nós tentamos honrá-Lo em tudo o que fazemos. E quan-
do formos bem sucedidos em determinados empreendi-
mentos, quando alcançamos objetivos, devemos lem-
brar que Deus nos deu a força para tanto. Tudo vem 
como um presente de Deus. Em segundo lugar, estamos 
aqui para dar frutos. Jesus disse: "Vocês não me esco-
lheram, mas eu os escolhi para irem e darem fruto, fru-
to que permaneça, a fim de que o Pai lhes conceda o que 
pedirem em meu nome." (João 15:16). Se somos verda-
deiros filhos de Deus, então o fruto espiritual deve ser 
evidente em nossas vidas. Agora uma coisa sobre o fru-
to é que ele não cresce da noite pro dia. Isso leva tempo 
e às vezes ficamos impacientes em nossas vidas quando 
não vemos o crescimento que gostaríamos de ver. En-
tão, não desanime, não desista. Basta ficar firme em 
Cristo e você vai dar frutos para a glória do Seu nome. 
 

Extraído do site devocionais diários. 

 16 de dezembro de 2012 

 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas  

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 

ORDEM DO CULTO 

http://www.devocionaisdiarios.com/2012/01/porque-estamos-aqui.html
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/15/8
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/ef/1/12
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/15/16

